
ANÁLISE

Decisão sobre permanência do Samu em Tangará sai nessa semana

COMPROMISSO

Será decidido se Samu permanece ou se atividades passam a ser realizadas pelo Corpo de Bombeiros

Diante da possibili-
dade do encerramento 
das atividades do Servi-
ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) 
em Tangará da Serra, a 
prefeitura do município 
iniciou a análise para 
buscar uma nova opção. 
De acordo com o prefeito 
Zé Pereira (PT), para dar 
continuidade nos ser-
viços já prestados pelo 
Samu, o Corpo de Bom-
beiros pediu uma estru-
tura complementar, o 
que está sendo estudado.

Por outro lado, tam-
bém está sendo anali-
sando a possibilidade do 
Samu continuar com as 
atividades, porém aten-
dendo somente Tangará 
da Serra, e não mais mu-
nicípios vizinhos como 
acontecia, evitando gas-

tos a mais que eram pa-
gos apenas pelos cofres 
tangaraense. “Pedi para 
fazer a análise de quan-
to custa a estruturação 
complementar do Corpo 
de Bombeiros, e tam-
bém pedi para ver como 
ficaria se o Samu aten-
desse apenas Tangará 
da Serra, e não mais os 
municípios vizinhos”, 
explicou o prefeito, ao 
destacar que será es-
colhida até a próxima 
sexta-feira, a situação 
mais conveniente se 
tratando de praticidade 
de serviço e economia. 
“Qualquer alternativa 
é boa, o Samu mostrou 
o nível de eficiência, e 
o Corpo de Bombeiros 
com acompanhamen-
to médico e enfermeiro 
com toda a certeza é ser-
viço qualificado. Vamos 
definir o que é melhor 
e adequado ao custo do 
município”.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

“Com toda certeza, sem o serviço não 
ficará”, garante Zé

“Eu mandei fazer 
analise técnica, mas 
ainda não temos deci-
são final. Com toda a 
certeza, sem o serviço 
não vai ficar. Temos a 
intenção de continuar 
com o Samu, mas va-
mos ver viabilidade e 
a proposta que recebe-
mos do Corpo de Bom-
beiros. Veremos quanto 

custa a estrutura com-
plementar pedida pelo 
Corpo de Bombeiros e 
quanto custa o Samu só 
para Tangará da Serra”, 
explicou o prefeito Zé 
Pereira.

Conforme o DS já 
divulgou, o Samu tem 
uma estrutura apresen-
tada para uma cidade 
com 200 mil habitan-
tes. Para o serviço fun-
cionar em Tangará da 
Serra, foi firmado um 
termo de cooperação 

entre os municípios, 
no qual cada um ficaria 
responsável de repas-
sar 25% das despesas 
do Samu. “Ocorre que 
essa estrutura regional 
nunca funcionou e es-
sas despesas ficaram 
historicamente sobre 
responsabilidade de 
Tangará, sobretudo, o 
Estado insiste em atra-
sar com seus repasses e 
o município acaba ten-
do que arcar com isso”, 
finalizou o prefeito.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Prefeito José Pereira
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